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SÓ em Barcellos houve ;dardo um dia, 
Em (1ue, o Sol pelos' campos dilatados 
Com toxi,b el e fera g,ilhardia 
Desasele mil peitos N io armados. 
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PREÇO D'ASStf kATURA. 

Por um mino  254-011 
Por seis mete,   1 •"2o0 
Por Ires, meies  g00 

PUBLICA-SEI AS QUARTAS-FEIRAS E SAJMM)OS. 
Numero avulso 30 rs. Annuncios e Correspondencias, por linha 10 rs. Itepeli1;0es 20 rs. Para 

os suis. assigmmijles por linha 20 rs. repetições 10 rs. 
Os annuicios e correspomdencias, devem ser remetlídas francas de porle, ao redaclor do 

I:CCO DE BARCELLOS. 
As,signa-se em Barcellos' na lota de .Joaquim Alves vallongo e Spuz,i : rua Dircila n.o 30. 

E COM i:S'1'.All'll,il:àS 

Por um atino   2$920 
Por seis meies  1,541;0 
Por Ires mete,  • 5730 

I\Para o lalranaeiro accrescé o porte. 

QARCELLQS 22.DE MARÇO. unico cias difïieuldades em que se 
vê o governo, podesse de 1-)or si só 

1 1pro(ltlzir tacs resultados,sé causas. 
0 paiz, está'd'olhos fitos  ' na rrlais•poder•osas e reais antigas os 

crise flue se rtlault'esta n(ls altas não tivessem deterntiriado. 
regiões poli.ticas; ecorno primeiro 
e principal interessado no que 
se está passando; aguarda a solu-
ção cone anciedade, porque delta 
depende o seu futt,rror 
A guerra partidaria não terra 

já razão de ser. 
0 progresso é hoje a divisa de, 

todos os que trabalhara em pro-
veito ( Ia civilisaç(io. 0 aperfeiçoa-
tncuto moral, intellectrral e mate-
rial do pau'/,, é a. consequencra ne-

cessnria e legitlrrra dessa divisa. 
Desapparecerarn ha muito as si-

tuaçõ,es em que havia oppress.o-
res e ol)pritnidos. 0 paiz habituoú-
sc ti vCr resolvidas todas as crises, 
seta perturbações, pelos meios re-
gliKIres e coustitucionaes Estas 
complistas cia razão e da civilisa— 
ção, irmo ns quer perder a nação, e 
não as perderá por certo. 

No estado a que chegarnos,não 
ha, não p()de haver lucta, ruas sita 
é m u Ia cão. 

As divergenciassó pódem dar-
se no modo de satisfazer e realisar 
as aspir-aç.ões legitimas do paiz, e 
ainda assiro, é mister flue se au-
thoriseml coral sinceras convicções 
e intuitos generosos. 

E' mestas condições que se acha 
a politica entre nós; e- = c;, ellas 
Irais para produzir accurdos que 
desacCOr'dos. 

l.ut presença disto, é claro que 
a cri-se actual, .pelo modo corno se 
Produzira e manifesta, (devia pro-
vo(,';"' em todo  paiz um seutimen-
1,0 (le surpresa e desgosto. 

Longe do tlicatt'O dos aconte-
eim(atitos (11.le a todos preoccupam 
li () s;,,t) lisos jlilg(aI• (til sua verá 

de lo(10 o rlto-

t1(• a acrelit()r, que o 
lácto que se afignr• couro rriot011 

Couto quer que seja, o paiz es-
tá em inquieta espectativa , por-
que receia vér inallogrudas as es,- 
per(tnças de que quaesquer. que 
1*ossern as mutações pacificas (lute 
'se produzissem( na esi hera 'do po-
der executi vo , se, daria i_)rom pio 
audarnento ás importantes rcl'or-
mlas , (.toe se acham pendentes ela 
discussão, e approvação do poder 
legislativo. 

Ainda não desesperamos ele que 
assiro seja. 
A politica de nomes proprios e 

de conveniencias de parceria, é 
condeinnada {.)ela opinião esclare-
cida do paiz, e reprovada pela ra-
zão e. conseiencia publica ; e, gni-
vissinla seria a responsabilidade, 
claquelÌe 0,1 daquelles (que nesta 
parte mitrariassern <,r: vontade c; 
cícsc•jos do povo portuguez. 
A nação quer únl governo for-

te pela ideia, pela vontade , pelãs 
as1)irações generosas , e por' urna 
acção cnergica e bitelligente, que 
apartando de si as ambições nles 

quinhás e injustiílcaveis, cifre de 
recuperar o tempo. e cantinho que 
temos perdido na estrada (10 pro-. 
gresso e da. r•ei'or•mação illustrada. 

U mister saliir' desta situação 
excepcion(al., que gera receios, ex• 
cita o desalento, e produz o desas-
socClgo dos espiritos. 

Urram-se todos os hornens dC 
boa vontilde, e sinceros e patrio- 

ticos intuitos, C busquem pela re-
união e cornmuuidade d'es1'úrços 
generosos, a oi-gatiis(i(,,i~io de uilra 
sltnação vigorosa, que se robus-

teça pela eouClança do paiz, e pela 
realisaç(ão dos melhoramentosque 
a justifiquem. 

I'1IE'fE, O•FiCEa6,. 
MIN_ ISTl,lito I)A.S OBRAS PUBLICAS, COM-

M' 11010 E INDUS'1SIA. 

Tornando-se neecssarió' tomar providencias 
para que haj.-i no mercado em 1 de julho pro-
ximo a goautidade, de pesos necessarios para 
fornccilnclito do todos os estabeleciblentos, que 
desde, essa data devem fazer uso dos pedis do 
novo syslenia legal ; lia porrbem Sua 11a!zeslade 
1:1- liei, que pelo ministerio das obras pliblic•as, 
conulleFeM e industria, se faca conslar o se uiuíe:. 

1.° I;' c.rea do na ca pilál de cada distric•to, 
exceptuando Lisboa e Porto, um deposito oflicial 
de pesos (lo novo syslenra legal : 

2,° As pessoas que prelenderern fornecer 
estes depesilos deverão comparecel' no dia 1 de 
março, por si ou por seus r(•presenlantes, na re-
partição dos pesos e inedidas junto ao minisle-
rro das obras publicas, pela uma flora da ( arde, a fim 
dC:se proceder á licitaçãoisobre os preces dn re -
necimcutn, .que será adjudicado a gslém por me-
nor preço o tim,1•, e Conforule as colidiçúes que 
baixem cone esta portaria, c (I'ella fazem parte. 

3.° Deverão ser convidados todos os indi-
viduos e cor' por'a('oes, parai lutem( e our igator•io 
o uso de pesos, á declarar nas secretariais dais 
Gamaras dos respectivos concelhos, durante o 
nléz de marco, a quantidade e qualidade do pesos,. ' 
que. pretendem comprar, (Icpnyitan.d(1 nos cofres 
das mesma, cansaras a quinta parle do valor 
d'elleS, segundo o preço da arrelnalaCão, (Ine 

será otlìe.Umenle, publicado. ` 
o que a.,sinl se participa ao (director geral' 

das obras publicas, para seu eoulreciYrieuto e de'-
vida execa(.ào. 

Taco em 13 do fevt•reiro de 1861. — 7'hi«(tElo 
Att1j(nslo 1'elloso de borla'. — Para o direclor 
geral das filmas publicas. 

Condlcoes (1 ql(e se 1.e &n! (( 1)U)'l(zl'lll 

d'eslo (sol((. 
1." 

Ais pessoas 4111C prKen(lerem•lieitar deposi-
larão a quantia ' de :; 00,4000 " réis no' cofre do 
rninislerio (Ias obras publicas ali~ ás tres horas 
(Ia [ ardo, do dia ?:; do corrente, recebendo (l) 
thesourelro parador um documento, corri u ( IuaL, 
serão ad1'nitidus a licitar. 

Terminada a licilação, restituir-se- i.-m os de-
positos a' todos os licilantes, exeopto ao adjudi-
calario. e; 

3. ' 

No praso de vinte dias, eonta(lcls da data 
da adjudicação, o arrenlalanle, entregará na rè-
partição (le pesos e medidas ti-c," mil collecccïes 
de pesos de ferro, com pesos de 1alão ( te cinco 
kilograllímas, e quinbcnlas colleccoes fie pesos ele 
latão do, dois kilorrammas e uns milligramma, 
sendo compostas as collecç(iés pclà maneira se 
buinte : . 

Pesos de f i'rro 
"20 Kiloarammas 
10 »' 
J » 
2 » 

1 » 
1 » 

°L Ilectogt•anlmas 
t » 
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1 

Pesos de. latão 
Kilãgranirnas 

A 

•¡2 A 

2 Ilectogrammas 
1 a 
0 » 

•0 Graminas 
10 A 
5 A 
2 A 

1 
Decigrammas" 

1 n 
3 Cei igrammas 

1 » 
.► WIligrammãs. 
• A 

p 

1 

Na falta de ertmprimento integral ou parcial, 
4la condição anterior, o arr•ematanle perderá -o 
deposito de 500$000 rs.. , 

Cumprida a referida condição poderá o-mes= 
sno arrematante levantar o mencionado deposito, 
`ficando sob a responsabilidade tio govel•no o do-
posilo do niaterial fornecido. 

S., 
Até 31 de março proximo, além das series 

acima indicadas, o arrematante deverá apresentar 
mais cinco mil colleecões de pesos de ferro, o mil 
ele latão, compostas como as primeiras, o ceia. 
.pesos de latão do.c tico kilográmmas. 

6.° . , 
Além das collecçcïes acima mencionadas, o 

arrematante será obrigado a fornecer, até 31 de 
julho de 1861, sempre que o governo assim o 
exija, pelo mesmo preço da arrentalação qualquer 
,guatilidade de pesos necessaria até ilez mil col-
lecçóes de pesos de ferro, mil collecroes de pesos 
de latão, e quatrocentos pesos de latão de cinco 
kilogrammas, devendo as requisições ser satisfei-
tas pelo arrematante, no praso de vinte dias'de-
jrois de lhe havexern sido apresei lactas. 

Na falta de cumprimento integral, eu par-
,cial, da condição 3., ou 6.' , o arremalanle per-
derá o deposito .eZoeivado em virtude da con-
'dição 3.' 

0 governo mandará distribuir as colleccües 
.acima indicadas pelos deposi:tos estabelecidos nas 
c:apitaes dos distrietos, e mandará abrir a venda 
pelos preços da arrematação, augmenlaclos com 
as verbas que represenlaretu a despeza nascon- 
:duccáes. ' 

De cada um ('estes deposites se expedirá 
rara as camaras dos diversos concelhos do reino 
.eni cada distr•ieto, a quantidade de pesos, que 
for necessaria, em vista cias requisições dirigidas 
,ás mesmas camaras pelos interessados. Os preços 
da venda, em cada concelho, serão os preços de 
venda na capital elo distrielo .eoiu o au-mento elas 
despezas de frete. 

10.° 
Os pesos requisitados serão, em cada eon- 

telho, postos à disposição dos individuos, que 
.houverem firmado as requisições, devendo para 
este tini os mesmos individuos completar o pa-
gamento do seu valor. 

11. 15 

No dia 31 de julho serão extinetos os de-
positos das capitaes deis districtos. 0 governo 
niandará liquidar a conta do arrematante, pagará 
inimediatamente o produclo dos pesos vendidos, 
e porá á disposição do • mesmo arrematante, em 
Lisboa, todos os pesos, que estiverem nos di-
versos depositos, sendo por conta do estado toda 
a despeza de transporte dos.pesos que não forem 
vendidos. 

Repartição central, em 13 de fevereiro'de 
1861. — Entesto ele Faria. 

MONTE PIO GERAL. 
Recebénios o relatorio e contas da gerencia 

ela Direcção do ;atonte Pio Geral respeitantes ao 
anno findo ( 1860) ; e recebemos igualruente os 
respectivos Estatutos. 

Repetimos aqui os agradecimentos que á em 

outro numei•o'(leste jn'r aà èndére'çum6s)á benen. 
merita'Diiéc•ão,`péi:i offertá, ém'que muito sóbre= 
sabe a delicadeza. k ,. 

Sentimos que as,condicúés, do.nosso perio-
dito não éo►nportem a publicação dóirelatorio nã 
sua integrar, para que: os.nossos leïtôies pudessem 
avliar detidamente o estado& •prosperidade do 
primeiro Estabelecimento deste genero, que existe 
no nosso paiz, do que comttìdo poderão formar 
seu juizo pelos resultados ger•aes que passamos a 
transcrever. 

Conta o Monte Pio Geral 1097 . socios .., 
-Teve no indicado`^anno -üti 1860 dê rendi= 

mento.do seu _ capital, * 111:000$000- réis com .que 
fez face a todas as suas despesas e encargos, na 
importancia de 10:400,$00 reis. 

A' quantia reslantekde 3:600$000..rs. ha a 
accrescentar' 21:800,5000 rs' provenientes de joias 
é gtiolas,recebielais dos socios, o que.prefaz o to-
tal.de :.•.....,,,••..•,.,,.k: 

Receberam-se na caixa economica 50:000,$000 
rs: approzirnadaménté;:itéràm sétsobre . peflho'res' 
para eimã . de 11.6:000.009 srs.;, comprararu-se 
411:000$000 rs. dé Cuncic•s .publiéos,• e 7:5Ú0,$000 
rs.'de'accoés dó- Iianc0 de'Portuáal. • ª 

°+ 0 -bala n`'ço:'aprës'cifta em " cr 97A00$000 rs`. 
de fundos publicos;126:300,$000, rs. de. aceres dé 
companhias_; 8:3Ò0$Ob0 rs. de -fóros ; 1-)À)00,• 
rs: décrèditos'garantidos'porpënlioresx1:300$000 
r•s,.,.de titul+•s,dçsconladosi ç,J:,IU0 000 ;rs.,de 
dividas eni coh'ranca. 

Os`ìlãbitos que"penam sobre o monte-pio são 
operas: 51:100$000 i-s: aos'dèposiiantes da.cãixa 
eco nomica; de pensões e 1'eslos.do.pr•oducio de• 
penhõï•es não reclamãdos 2.300$000 'rs. e de 
paganientos anticiplidds 9:40ó$0h's rrsultãá' 
do ser, o. capital rliquido 180:1.00$000, r•s,  

Dos outros documentos. juntos se vé que eu-
traram °1.13 socios no anho de 1860, sendo o to-
tal délles em 31 de tlezerubrb 898`_: 16trëassumi= 
i•am ;seus direilos, c. 1$ os perderam— 133.augmeii; 
taram o capital da subscripe'ão, e11 outros o di-
minuiram—; e tinalmenle faiteceram 1_">;"dando to-
do este moviniei)lo em, resultado uiii atigme.nlo li-
•quidó, de capital subscripto, 33:000$000 rs. . 

0 capital per'rnanente, tona o ú',resiinioi des-
te asno"de;22:100$000 rs., adia-sei elef•ado,'a rs. 
170:700,$000. 

Exisliam`em ser no referido ( íiai 31 ïltt de-
zembro 2945 perïhorea iepresentandollifi:fi00$0.00 
rs. sobre, •eiles mutuados; Q nçsse mesmo dia•im-
pórtava ó -('redito dós deposita"ates "dar cai"xa eco-
,nomi•á ná quantia de 51:100,SI100 rs. ,."' 

Prefei,-sermo anno de 1860 o ,n.,' de, 100 só 
cios fállecidos , que' haviam contribuido palra o 
monte-l) o cüni â soìnma 1(W 19:6oó$o00 rs: e a 
cujos herdeiros se: tom . entrégue laté aayora' réis 
64:800$000. 

Capilalisaram-se '22:100$000rsf i que foram 
as-'sobras :daqueile anilo d86 e.10.. , ,t-

.Este restrnio, falia riais a(lo.que, ludo, quais-; 
to`së'possa.diz'er en'i abonado tstàdo de "piro`s'pe- 
ridátlee do solidez deste Bstabelecinientn;'e-das 
intelligeutes e zelosas adniinislraeôes goela- tem 
dirigido. 

Podessem lodos compenetrar-se das' varita- 
gensque aférece tão acredilada Associarão'.essen-' 
cialmente ben.elica e humanitaria, e assegurarem 
por meio délle ás familias fim futuro que as ponha 
a coberto das -necessidades inlierentes'á'vida tor-
mea osada miseria. 

' ` 1,iSB"0?l`17 > DF•'1iARCÓ. 

[Do nosso, correspondente].. 

Teve, effectivamente ' jogar - no- dia — 10 --
do, eorrenle uni meeting.na .praça de l). Pedro, ; 
aonde'retinïram cei•ca' -de ' 11a mil pësscias. 
- 0s jorfia.es do 'governo, antes de se fazer o 
meeting elogiavam-no, porque julgavam que elle 
tinha por .fim agradecer ao ministro do reino as 
rneilidas, que linha adoptado `á respeito' das irmãs 
da caridade; mas coma elle ,teve uni fim muilo 
differente daquelle que imaginavam essesjornaes, 
iractani dQ rádicularizai-o.` 

Os jornaes da opposição lambem- semprero 
levaram liara o lado do ridiculo, porque jtilga-
vani que o'incetíng era para dar força ao governo. 

Tanto estes, como aquelles enganaram-se l 
0 mceliºrg fez-se,- e não foi composto de meia 

dosiat de rotos, como p«tendetn fazer vei- os jor•-

naessdo governo, e os da opposiçãa. Concorre-
ram a elle muitos milhares de pessoas. 

0 snr. José Marques dos Santos encarrega-
do dé fallar ào povo, não teceo elogios, a este ou 
ágúelle governo ;, pelo contrário mostrou os des-
perdicios, qu6 fez não só o governo transacto, 
mas tambem o do snr. Loulé. 
• Fez ver que era preciso um governo forte o 

activo, para acabar com os nichos e tribunecas 
creadas não sei pelo gov«no actual, mas tam-
bem pelo que o precedeo ; um governo refornia-
dor, que offei-ecesse gar•anlias ao nosso exercito, 
augmentandd-lhë o soldo; que tivesse força bas-
tante-para sustentar a nossa nacionalidade, que 
estava ameaçada ; um governo em firo, que aca-
basse com todos os desperdicios para alliviar os 
povos, que se acham subcarregados de tributos. 

0 snr. Marques perguntando quem seria o 
homem capaz dê orgãn►sar um minisierio, que sa-
tisfizesse aos melhoramentos.que o paiz reclama, 
gritaram todos=o marcebal Saldanha ! ! ! _ 
i Emiseiguicla dirigiram-se milhares do pes-
soas -para'casa do snr. marechal Saldanha, mani-
festando-se por este modo-a ,grande simpathia o 
áffeição, que a gente de Lisboa dedica ao nobre 
duque. , 

'Cotilo 's iexe.A -Dão estivesse`em casa, nome-
ou-se itma:coiirmissão para,.representar o povo, a 
qual no (lia seguinte lhe entregou tuna represeis-
taeiïo pára s. exe.a levaras. mágeslade; o que 
fez -logo que a :commissío se rétir'ou. 

t)y,ineeting -(diziam os jornaes do governo) , 
nãó' tem iruporiancia algunia ! 0 proprio mar-
luez de Loulé lambem declarou que lh'a n; o 
ligava. filas é certo que pediu lregoas á opposi-
cão, e Lambem está fóra de -duvida que o ininis-
ier•io'tern de dar a sua demissão, on dissolver a 
camara dos depulados : ruas é irais curial e, mais 
acertado, que dê a sua demissão, e chie seja cha-
madolonobrè duque do Saldanha paraorganisar 
o•novo,gabinete. 

< _ No estado do imina'alidade e de deséredito 
em que nos achamos em relação ás de mais na-
çc5e, só o itiarechal póde sustentar a nossa- in-
depe•xdeucia, e dar ao paiz alguns melhoranien-
tos, cortándo tódos os nichos, que os governos 
tear• crcado para collocar os seus afilhados. 

S. 

Tchti ra'p1•ia electrica. 
LISBOA! .21 ,1S 9 h. e .k m. DA MA 11t.t. 

AO COMMERCIO DO PORTO. 
('rE4EGRAM.NIA DIRF,G7o). 

.ti leão ,se deu airada o conflicto parlamen-
tar, mias eqpera-se amanhã ou no sabbado 
na discussào elo projecto da lei dos meios. 

Na camara rios pares houve hontem uma 
ri anifeslaeào liostil aio ininisterio. 

Estava dada para ordem elo dia uma 
iriterpellaiçaio do sr. conde de Thomar, so-
bre a portaria relativa às irmãs da carida-
de. 

'MÂndando o 'sr. marquez de Lotiló di-
zer que 'não podia corìiparecer, a camara 
reão adrnitliu a desculpa e declarou-se em 
sessão permanente até que comparecesse o 
sr. presidente, do concelho, que por fim ap 
pareceu. 
A sessão foi agitadissima, e o snr. mar-

gìiez' dé Fic, lWo' tornou grande parte' nas 
arguições feitas ao sr. marquez de Loulé. 

A situai( cio é discutida com violencia em 
todos os circulos. 

0 uiiiiísterio estai resolvido a sustentar-

se a'tõdo tt•anse. 
Chegou o sr. José Estevão. 

Aos srirs escri.w7es e tabetlia" elas comarcas 
- do Ninho. 

No dia de hontem ( 29) foi enviada à 
illnstre conimíssão dos empregados subal-
ternas cie justiço, em Lisboa, a represeu-
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senlação que os snrs. escrivães e tabelliães 
das comarcas do Alinho assignaram a cón-
vite dos desta comarca de Barcellos. 

Para conhecimento dos mesmos snrs. 
se lhes faz sciente, que deixaram de as-
signar a mesma representação os stars. es-
crivães de direito José Joaquim de Sousa 
Guimarães, e Eduardo Guilherme Gomes, 
aquelle, da comarca de Guimarães, e este 
da de Valença. 

Barcellos 23 de %rço de 1861. 

Eduardo Pereira Coelho D'ma 

A IMPRENSA. 
Tornar d'um precioso invento uma ar-

ma incendiaria, sediciosa, ou abjecta, é, na 
minha fraca opinião, uni erro indesculpa-
vel . 

D. Maria do Carmo de Castro. 
A invenção, se não a mais admiravel, 

pelo menos uma das mais uteis e provei-
tosas, que até hoje tem apparecido, é in-
questionavelmente a imprensa, essa nun-
ca assás apreciada filha elo engenhoso Gut-
temberg. 

Auxiliado por este feliz invento, gran-
des são os progressos, que ha feito o of-
ficio, a arte, a seieneia e a litteratura ; 
mormente nos paizes, que como nós', toem 
a fortuna de, serem dirigidos por um go-
verno constitucional, e que, cotio nós, 
lambem fruem da rnagtiiGca graça desse 
mesmo systema governativo, da liberdade 
d'imprensa. 

E apuar das tantas e tão conhecidas 
vantagens, a imprensa póde ser, é, e tem 
sido muitas vezes uma arma funesta, um 
ntal, um veneno. cujos effeitos, mau gra-
do seu ; a sociedade bastantes vezes ha ex-
perimentado 1 

Rias nem o mal vem da imprensa ; 
nem da liberdade que outorga a carta-
constitucional. A liberdade é um dom do 
Ceu ; e a imprensa tem incontestavelmente 
vantagens irtnumeraveis. 

Todo o ntal parte elo escriptor, que, 
esquecido da sua missão, dignidade, e do 
fim moral, a que todo o homem tende, 

torna, como diz a excellentissin►a senhora 
1). Maria do Carmo de Castro, duro pre-
cioso invento, uma arma incendiaria, se-
diciosa, ou abjecta --- atacando odios e pai-
xões — sustentando parcialidades ---- des-
moralisando e charnando.os póvos 4 revol-
ta — rasgando o veu que encobre os mys-
terios cias familias — publicando final-
mente por motivos as maisdas vezes bem 
frivolos e ridículos, a vida privada deste 
ou d'aquelle individuo —. Todo o mal par-
te dos homens. Muitos eu conheço , 
que só pela maldita tinha, molestia, ou do-
ença de fazer espirito, e de grangear o al-
tisonante nome de litterato, sobem, ou 
melhor, trepão ao alto da imprensa, e agi, 
corno roia lazer-se outr'ora na estatua de, 
Pasquino, estampão pasquinadas nojentas, 
e asquerosás --- descabelladas e indecentes 
verrinas —, 'Podo o mal parte dos homens, 
'1111' não duvidão fallar do alto da im-
prensa a linguagem do mais sordido e. 
dial-crendo garoto--- atirando com epy- 
gramas picantes e attrevidos--- jogando fi-
nalmente chufas, vaias e dieterios, mais que 
arreiraticos. 

E são esses os homens, que se deno-
minam aposlolos e zeladores da religião e 
civilisaçào ! Zeladores falsos, e falsos apos-
tolos ! i1, religião é a do Homem-Deus; e' 

IDEM, 15. =- No Corpo legislativo Atr. Favre 
esplana e apoia a emenda relativa a que se sup-
prunam as leis excepcionaes. 

Mr. Baroche combato a entenda, que será 
abandonada. 

ME'SSINA, 13 (oflicial). — A cidadeila ren-
deo-se á discripção, depois de quatro dias de fo,,o. 
Os nossos artilheiros cauzaram rito grande irt-

o hcïmem verdadeiramente ' religioso não] cendio tia- cidadella: -Havendo sido regeitada a 
patenteia as franquezas de seus simi- r eapi[ula(,ão, foram feitos prisioneiros cinco gene-
lhanles' ao contrario sabre cõtnseu mán'toI gene-[-aos, 150 ollictaes, e cinco mil homens de tropa, 

' ficando demais em nosso podei 300 canhões. 
, LONDRES", 1 L , .' Na Camára dos communs 

'foi re-citado por 218 votos contra 220 a reforma 
eleitoral. 
_ As , noticias dos Eslados-Unidos dizem ser 

gravissirna a si.luação da União. 0 futuro presi-
dentc Lincoln 'é impopulár. :,., t 

Os ingleses mortos na tomada dos fortes na 
Cochinchina sam 600. 

.. PARIZ, 11. -- Vielor Manoel, apesar de so 
ter en[regadoá deseripção a cidadella de.Aiessina, 
resolveo conceder á guarnição da praça condi-
eôes analo as ás que -houvera obtido por meio 
(e uma capitulação. 
1', PABIZ, 16. — A conferencia sobre os as-
sumplos Sia Siria, accordou em prolongar, a , oc 
.çupação francesa n'aquelle paiz at" 5 do Junho.. 
d lIO.i1A (sem data). — Esperám-se aqui ent 
breve os pientontezes. 

,, V-k11S0VIA (sena data). —' As concessões fei-
.las pele imperador da llttssía não satisfazem aos.' 
polac os. 

suas fragilidades'---: «Homem verdadeira; 
mente religioso aprende . a salutar liéãó, 
que o Senhor nos —déu, quando o:povoem 
altos brados pedia a puniçáo para a mulltër 
adultera,-

Rematarei, reproduzindo um`dito alheio; 
mas que árma perfeitam4tó ao riieu fim 
--- convençao-se os homens, riria vez por 
todas, que não é menoscabando, ferindo r 
deprimindo os seus ignaes, que:SP tira pro-
veito, se ganhão sympathias,, e se conse-
guem os desejados fins: o gt're a probida- 
de, o merecimento ca virtud'é, não alcan- 
,,arem; nãó álcançãrrtí' nunca a •=iolencia; o 
excesso e o abuso..' 117. rle Faria. 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS.  
Quando ainda'►•esta muito que fazer• para re-

solver as•ccimplicaçoes cia llali,a ; quando a Eu-
ropa ¡ente ver interrompida a paz geral, comera 
a assomar no'horisonte politico com toda a sua , . 
inuïlensa gravidade, a.queslão do Oriente, offere-, 
tendo novas complicações e calamidades, antes 
que terminem as porque se está passando. 

0 imperio Ottonaano, até ao presente, ca-
duco, o empobrecido, em vesperas (' unta des-
truição tão r•apida como completa, tem vivido gal-
vanizado' pelas nações occidenlaès, que a bulo o 
custo tens querido de[e►• a cons[anie, antbicão do 
imperio russo : porém hoje as couzas, segundo 
parece, tem mudado de aspecto, e ha mais cto 
que tini motivo para esperar que:. diminua a ef-, 
frcaz protecção,' que lhe dispensaram algumas 
d'ellas durante a ullima guér•ra cia Criméa. 

Ila tempo que se falia com notavel insisten-
cia, de convénios aiustados entre a Fra nca e a 
Russia, e se lem (lado''cor)o'cer•la e seéïrra a al-
liança intima d'ambo's;õs iniperios; e hoje as sup-
posicúes chegam a ponto de manifestar "a exis-
,tencia d'ìrm tratado ofTensrro e delrensivo entre 
Alexandre Il,e Napoleão'ltl para o cazo, de re-
produzir-se a questão do' Oriente, que so rcpro-
dusua quando algum dos `di,us soberanos o quei-
ra, principalmente o , primeiro. 

A a verdade n (jornal de :lfadrid) está longe 
de acreditar que o engrandecinrenio da França 
e da Russia no Oriente possa ser visto com in-
differ•ença pela Europa. SobradÔs,, nu►tivos tela 
esta, para temer u ascendente que lem consegui-
do adquirir estas ïluasgran(es potencras para lhe 
consentir que estendam o seu: territorio á custa 
'du imperio Ottòntano. ; 
' De todos os modos resulta que' existe ' iìm 

novo contlicto na arena poliiica; conflicio, que 
por estar annuncïado e'previsto não deixa dé se'r 
menos grave e ns 4racedenle; confliclo em'fura, 
quo, conto o de [ falia, e com mais razão di►i que 
este, póde ser cattza originaria- de empenhadas 
guerras. 

Um despacho lelegraphico, que Publicamos 
em seguida, annuncia que o projecto de relivrma 
eleitoral apresentado na (,amara dos communs 
ern Inglaterra 101(1 regeilado por 218 votos coo'= . Ia ordem, e alguns vieram" d'al;untas legoas de 

,distancia, 
l:slá para amanhã a répresenlação da primci-

ra opera nova; que se dá na actual letii urrada 
Ihcatral--F,'.. a- opera Vrcior Pis(m. de Achiles 
Peri, atlthor novo, e ainda pouco faltado—. Vere-
mos o - que sabe—: 

S: M. Q Sr. I). Pedro V, subscreveu pára o 
palúio de cr stal, — cuja empresa não está tão 
rnal ¡varada, como laluita gente cuida=. Já vieram 
d'ln-,lalerra as plarllas•e orçamento. Acerca do 
locál é que ainda não ha nada definitivamente re-
solvido.—, 

0 duque cie Saldanha foi roubado por um 

ira 220. — Ainda não sabemos se foi apreSen-
taclo pelo governo, ou por parte d'algunta. (as 
opposicões da Camara : na primeira hipotheso, foi 
derroládo o mintsterio , Paimar•ston-llussel; o não 
o foi menos na segunda, se altender-mos á insi-, 
gnifrcante maioria de 28 votos, e' -a' promessa que 
este fizera, quando subio ao poder, de que apre-
senlaria esse, prbj(,cli) :de reforma, cuja necessi-
dade reconh ecia. -por tanto crivei que o mi-
nisterio ingle? so,,ha, de relirar, ou dissolver o 
Parlamento, e que a• crise póde ser muito con-
sequenie.'I, , ,, 1 

nrsP,vctros TE,r,ecttnrntcos. -r " 
PmRI7,, 1•f. -- U Banco do Franca baixixi o criadci em quem "tinira a maior confiança.  roubar 

desconit► a seis por 1011. P,, importante; e as diligencias da policia ainda 
não tinham dado: resultado. 
0 novo banco denomina-se - Unido Portiwnse--
U Raio e o Pargatoºrio balem as palmas. 0 

Sobral, cotnrnandanle da Guarda municipal foi 
deinillido; e honlern, quasi (' improviso, lonrot2 
posse o novo coamnandanle que é o lenente'co-
ronel file cavallaria) Doutel. vercutos se o deixam 
por nttttto lernpo vm par.. 

." PORTO 22 Dl; AL1Rf:U DE 18.61. 

(Do nosso correspon"deíttel , 

,Is•tá tudo em ansiosa espectativa. A cada, 
momento se espera que o telegrapho annuncio a 
quécla do ministerio ou a dissolução cia camara. 
U hoje que deve decidir-se a "contenda, na ques-
tão dos meios, que foi declarada questão de con--
flança ! Sao pasmosa, estas evoluções politicas ! 
As uotic•ias ate boa fonte dizem quo •o governo• 
está no tlríne proposito d'esgotar lodos os recur-
sos para se manler:no poder. lE'in vista disto, as-
maiores probabilidades são pela drssollução, salvo 
se o poder modcrad:►r se oppozer a isso: D'unt: 
modo ou c¡'oulrota crise e, seria. Parece que lodós as 
tentativas de conciliaeão e fusão são contrariadas 
por exigencias tnconciliaveis dos dons lados. Com-
tucio ainda ha quem acredite nesta solução. 
' Fallou-se a( (ti ha pouco no projecto ela croa-
ção d'u►n novo hanco.11ouve quem tomasse a cou-
sa na conta de sanarei ou patranha; porém os doas 
bancos exislenles sempre lactaram ('estorvar o 
lpparecimenlo,,.do novo concorrente, emillindo 
Irara isso grande numero d'ac•çües. Estes plano, 
forana„inutilisados, pela prestesa e surpresa com 
que, os promotores do novo banco, pozerant por 
obra o seu proposito. Ilontent abriu-se na casa 
Cornmercial dos sies. Chamiços_ & C.", a subscri-
pÇao, e em poucas horas . chegou a 1200 contos: 
isto é,j200 contos mais iro que o capital que no 
prospecto se marcou. E' de crer por isso que se 
t'CSUIva aUginenlal-0. 

Appareceram hontem 'pelas esquinas ,• pas-
quins un"préss(S," exei[ando o povo contra o n1i-
,nislerio, e a favor do duque de. Saldanha. Bojo 
ao arnanhecer, a policia anelou a vét• sç o facto se 
Çrepelia, para arrancar os pasquins.- Corre que st, 
`projecta alui una ºneeting, ou arreltttdo ela conae-
tdia que utli;nanaenlè se rept'esentou na capital. 
•1\ão acreditamos, porque tudo o quc , nesje genero 
se, prorirova aqui; não passará do riclrcula farça-
da, qualquer que soja a invvcaçãó: 
s Ilontem na festa de, S. Itenlo ( dos frades ) 
`.ainda compareceram 20 e tantos ev-frades d'aquel 



0 ECOO DE BARCELLOS: 

1. 

T DIVERSAS. sito a req uer•ime uto de Jose de Via- 188, ele 22 de Junhò a 21 d'Anosto ultimo, na MOICIAS qual se çomprehendem as n5vas leis tributarias e 
ria, de Gern.(z(•s. Quem tiver alnil m seus regulamentos. ' 

SENHOR Aos F\TREVADOS. = Quarta fei- ( iireito ao mesmo o vá deduzir, coral Já está no prelo a 2.3 folha do numero 1;, 
ra sahe o Senhor aos entrevados e aos a pena de se passar mandado de le- com o qual ficará quasi em, dia a legislação do 

armo passado. 
pretos. N•artlameiilo <.to exeeutacl(i. (79) 0 Arcltivo Jurídico tem resolvido dar prin-

Sabe da Collegiada com a pompa e   cipio no n.° 7, á publicação das ORDEVAçõrs Do ALUGA -SE. 
REINO , que depois serão seguidas do ItEPORTo-inagnificencia, que o acto exige. . • i • • q P b 

A rua de S. Trane fisco a Rio das mesmas ordenações, e de fórma, que tan-
"" `• to á legislaeao antiga como a moderna, possa en-PASSAGEU. = Passou hontem n esta vil- ""'" casa apalaçada n. 19, colli possa 

e colleccionar-se separadamhnte. 
Ia com direceào a Braga o- snr. Capitão seu quintal; e excellen- Cada n.° do Archivo contém 10 folhas de 
-Gaspar Leite com toda a sna familia. tes eomniodos }tara uma nume- impressãó, em 8.° e papel superior. 

S. Setlhoria vinha dia Vianna do Cal-- rosa fainilia. °9 Não se tomão asstgnallll'as por menos do 12" 
1('dlo de deixar as bandeiras ,do regimento n. a 400 réis cada um, pagos no acto da en-

Quem a pretender falle nesta trega, sendo no Porto ou-filia Nova de Gaya;-e 
3, e hlz• seguir as do G para onde teve n ara as rovinciasaccresce o importe dasestarn-t•rpo•raj•hia. p P' P 
passagem.   pilhas calculado em GO réis cada n°—. Aos assi-
. CATALEPSIA . - Lê-se no jornal cie medicina , ,wl •osé Joaquirtl ele Az(.'vé(lo gnantes de fora do Porto ou Villa Nova de Gaia, 

g , g •!;_' .' não se remetLe 11. alguiD sem que lomern assa- 
e cirur-, a de Toloza o seguinte :. • •• _ , • da f re•uezia de 1VIi(lves, gnatura por 12 11. 03 iagando G adiantados uc 

'a ilm mancebo chamado 1'arian, ao' sair dc h P I ' n , q 
casa (lo superior do seminario, do Latim, parou 1X1 tende veiidet': unia fm- imporiao em 2760, sendo-lhes enviados francos 
no meio da sala, cotiservando-se em pe e com tenda que. ' tem na ft'eguezia de St.;' de porte, o (;omptçntemenle encapados.  
,is olhas fechatios, sem apoio algum, erra esta- L „ 
do catalepLico. 0 superior não deu por esta, es_ u•ettia, n•Isli(a à ponte, que tem 
pede d'imniohilida(.te senão ¡lassados lies quartos (' agias torres coral bon m s coin odos, bó-
(le [' Ora; chamou por soccorro; fez-se ao Man- a> proprícdmdes com a toa ( le re-aa e 
cebo quanto se imaginou ser i il em tal caso, 
Dias nada pi-oduziu resultado : então o superior !trama cota abundancia, produzilido 
rcc.ordou-se.(te, que Fai•ia11 Milha sidosempre sei!- mato?,e boas ervas, e fructas; e aehilo-
sivel aoseffoitos (Ia musica e mandou chamar  rra u - 

' Se, l7efil aN ldOmdms : t4'nl UIil qU lllllit0 
seminarista que locava flauta muito bem. 

Este Amphion de novo geuero reanimou pou- c'Inl dois rnoiuhos. 
co a pouco o cataleplico, e fel-o rec(ibr•ar pelos Tem ele mudar a lanços 3- domin-
sons d'aquelle instrurliento, o sentimento e ale-
gris. Farian interrogado sobre o seil eslacto, succe sivo,•;,o primeiro a 24 do-
resporodeu que ouvia muito bem o que se, lhe corrente, e o ultimo a i de Abri 1: te-
dizia mas qne não polia mover-se nem fallar. •; rito ele se eiitre,,,-ar a d uerit por ellas 

BE,M . ACERTADA. — A um pae ele familias com 
&Z filhos, sendo trez rapazes e sele raparigas, 
perguntaram-lhe tini •( til : 

— Tem muitos filhos`' 
--- Tenho der. 
— Dez! Já é bom ranchinho. 
= Não é bom rancinho, são os dez nian-

dantenlos. 
— Os dez mandamentos ? ! Lxclaniou o in-

terrogador eslupefaclo   
— Sim Senhor; porque os trez pr•inleiros 

pertencem á honra de Deos e os outros sete ao 
proveito (10 proxinio. 

PARODIA DE UM SO\E'1.0 DE Y. TOLEYTiYO. 

Vai misero governo lazarento 
Comer assorda de alho livremente: 
Não percas tempo, em quanto Co consente 
De sujos taras: pifio ajuntamento. 

]:sia pasta, leu unico ornamento, 
Para servir (to opprobio a luza gente, 
De alto 1)en.edo ficará pendento, 
Despojo inuLil do inconstante Peito. 

Morre em paz, que se a pauta der dinheiro 
flei de mandar em chasco do teu nome, 
Abrir no Borratem este letreiro : 

Aqui piedosoguano os ossos come, 
I}e 11111 governrctlo tropego e sendeiro, 
Que a ser eterno inala tudo á fome. 

" [Revolite•io de Setembro]. 

Glili`1!!9i1 I. Q1  
Pelo Juizo Ordinario (FEspozerlde. 
e cariorio de— Miranda— correu, 

editos de 10 dias chamando os credo-
res incertos ao producio do Corte-
Ilio—Eira deThomé—sito tia fre'aue-
zia de Painieira, arremata(lo aos fi-
lhos ele João José Pitiheiral e Iliú-
lher ( Ia mesma, na exeeu(;,to que lhe 

mais der, se ao vendedor i'izer copla 
o preço. (80) 

C 
PORTO 

Loteria dhr Misericordia de 
Lisboa. 

5.- EXTI1ACÇAO DO 1.° Tl3LNiF,S' I1E. 

R m li 1 DI L 1 o 11, í 1 E k•"Á., •1 H •• 
COl,l,h(C.10 ➢) 1; fi.0@1,,i\l,ls is(01,ll[005, 

,.< 1 EDICAD;t \s 
SE\lloit_1S I'olt't'CGt lL:1S L ll[l,lLiLtillt 1S. 
Publicou-se o n..° 6 (Ia 2.a serio. e o 2'° 

L0MO da 3.a parte (iOs Src."Aros nA 1tecENCIA, ìlta-
dev"toiselle Luci/'er, que terminará coni o n.° 7:", 
seguindo-se-lhe a •1." parte flue ven) a ser As 
Primei;-as A`upçias : porém cidre a 3.a e 4.a parlo 
será dislribuido aos snrs. assignantes' um outro 
romance cm dous n.°' seguidos conto pronietLemos 
no prospecto. 

A Bil)Hotheca assigna-se o vende-se no Por-
to, rua do 13oinjardim! n.° 67 ; em Coimbra, na 
livraria do snr. José de M1lesquila, rua da Calça-
da ; e em Lisboa, na do sor. João Paulo Nlai-Liiis 
Lavado, rua Augusta. 

Não se lonlão assignaturas por menos de 12 FELIZ:- 1n.°` a 130 reis cada ti ni es.tanipilha(los , ou 120 
sendo ciArel;tlC i1C'St8 Cidade. 

0 formato da moliotheca das Dainas o Cm 
e cada n.° não conterá menos de 6 folhas 

de impressão, ou 96 paginas ; porém quasi tolos 
conlénl 7 e 8 folhas: tambeln se não verldelli11. 08 
troncados, porem quem quizer (lualgner• dos ro-
mances completos publicados nesta collecção, po-

1 r p tler;l havei-os nOs 10('aCS acima in(ttcados a 200 
reis cada volunic, on a.° da Ribliolheca. 

•4 4L1 

Afilancados no Governo Civil , do 
•Porto, na conformidade do edi 
tal de 28 de Junho de 1860. 
Teem á venda nas suas casas de Cambio, 

rua das Flores n.° 1 e 3, junto á igreja da 11i-
sericordia, o defronte (Ia Companhia dos Vinhos 
n.° 96, bilhetes inteiros, a 6$600, meios ditos, 
a 3100, quartos, a 1700, cautelas de 300 reis 
e 2'►0, cuja extracção terá logar no dia 30 de 
Março. 

Satisfazem todas e quaesquer enconimendas 
que lhes sejam feitas (tas provincias, corra toda 
a pontualidade, vindo acompanhadas do respec-
tivo importe; e remelteni aos seus freguezes as 
listas dos premios: 
r• S iNII:S,110S venderam da ultima loteria 

® es seguintes premios em bilhetes intei-
ros, quartos, oitavos, e cautelas de 50 e 250 rs: 

1991.... 700$00 2088.... 100$00 
6045.... /00$000 6838.... 100$000 
7'22.... , 300;$000 • 7081.... 100$00 

3ì;07.... 200,$000 8860 .... }00!,000 
737.... 100$00 9002'.... 00$00 

1315.... 100$00 9liOG.... 100$000 
1660.... 100$000 104t(1.... 100 000 

PUBLICAÇõ S LITT RARIAS.. 

ARCHIVO JURIDICO. 
Cownercial, Civil, sclesiastico e Militar; 

fazia 1Vlanoel Joaquim Goncsal•'es, de 
PURLiCAr,.ÃO REGULAR DA r.EG1sIAçÃo PORICGCEZA. 

S, Claudio, e penhorado no depo- Jnislacão iuscrta tio a.Diario de Lisboa,) n.° 110 a 
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Distribuio-se o n.° 4 que contem toda a le-I13AItCi:LLOS. — '[ipugraphia de José Alves Val-
longo e Sousa. — Rua iUircita ¡n." 28, 


